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APLICAÇÕES EM OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Para 2016, as agências financeiras oficiais de fomento (instituições financeiras) reservaram R$ 249 bilhões 
para novas aplicações em operações de crédito, no consolidado do Programa de Dispêndios Globais (PDG). 
Esse montante representa o fluxo das operações de crédito para o próximo exercício (novos financiamentos 
menos amortizações de operações em curso), envolvendo recursos de geração própria, de terceiros e do 
Tesouro Nacional (fundos constitucionais). Ressalte-se que os recursos alocados representam apenas uma 
indicação, pois o volume da concessão de crédito é definido periodicamente, de acordo com a política 
monetária do Governo Federal.

As aplicações previstas pelas agências de fomento estão coerentes com as prioridades e metas da Administração 
Federal estabelecidas para 2016. Respeitadas as especificidades de cada instituição, o volume de operações 
programado para o próximo ano está assim distribuído: industrial (32%), intermediação financeira (3%), outros 
serviços (36%), habitação (1%), comércio (15%), rural (10%) e outros (3%). Em obediência às determinações 
legais, são também direcionados recursos para o financiamento de projetos a cargo da União, dos Estados, 
Distrito Federal e dos Municípios.

Os dados detalhados sobre os valores relativos à aplicação dos recursos, por agência, região, unidade da 
Federação, setor de atividade, porte do tomador do empréstimo, fonte de recursos, recebimentos no período 
e saldos atuais, serão disponibilizados no conjunto das informações complementares a serem encaminhadas 
ao Congresso Nacional.
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INVESTIMENTOS NO ATIVO IMOBILIZADO

O conjunto das instituições financeiras federais destinou, na proposta do Orçamento de Investimento para o 
exercício de 2016, R$ 6,2 bilhões para os gastos com aquisição e manutenção de bens classificados no Ativo 
Imobilizado, exclusive dispêndios vinculados a operações de arrendamento mercantil.

Desse montante, cerca de R$ 2,9 bilhões estão reservados aos projetos que envolvem ampliação e 
modernização de pontos de atendimento distribuídos por todo o território nacional.

Para aplicação em infraestrutura de apoio, os recursos previstos para o conjunto das instituições financeiras 
são da ordem de R$ 3,3 bilhões.

Do total de investimentos propostos para o exercício de 2016, as instituições Banco do Brasil (BB) e Caixa 
Econômica Federal (CEF) são responsáveis por dispêndios correspondentes a 53 % e 41 %, respectivamente.






